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ALBRAS - ALUMÍNIO BRASILEIRO S.A.

A Diretoria da Albras - Alumínio Brasileiro S/A, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
submete à apreciação do Conselho de Administração o presente relatório e as Demonstrações Contábeis, 
referentes ao exercício do ano de 2021, acompanhadas pelo parecer dos Auditores Independentes. Em 
2021, a Albras completou 36 anos de operação e focou, sobretudo na estabilidade dos processos 
industriais, na consolidação da produção e venda de ligas especiais, gestão sólida do trabalho durante a 
pandemia e contínuo desenvolvimento de pessoas. Produção, vendas e faturamento: Em 2021, a 
Albras produziu 426.928 toneladas de alumínio líquido, sendo 320.136 destinadas à produção de lingotes 
de alumínio primário e 106.666 de metal primário em forma líquida. O montante representa um aumento 
de 12,67% em relação a 2020. O volume total produzido nas Reduções (426.928 ton) não representa a 
somatória dos valores destinados à produção de lingotes, uma vez que ocorrem perdas marginais durante 
o processo de transporte do metal líquido, assim como recebimento de metal líquido nos fornos de espera 
e produção dos lingotes pela área de Fundição. O aumento na produção foi ocasionado, principalmente, 
porque em março de 2020 houve um incidente na subestação principal, com reflexos diretos na perda de 
produção da Redução 1, que representa uma das quatro linhas operacionais de produção de alumínio 
líquido. Os trabalhos de reparos e repartida de produção foram iniciados imediatamente, sendo 
necessários esforços para reestabelecimento do sistema elétrico e preparação das 240 cubas que 
compõe a linha que foi desligada após incidente da subestação de energia da fábrica. Os trabalhos foram 
oficialmente finalizados em outubro de 2020, restabelecendo o ritmo de produção normal da Albras. Com 
a retomada, ao longo de 2021 a Albras conseguiu gradativamente aumentar a capacidade produtiva. Em 
2021 foram comercializadas 422.024 toneladas de alumínio, o que representa um crescimento de 38.181 
toneladas comparado a 2020, ou 9,95%, considerando toneladas movimentadas. O aumento foi resultado, 
especialmente, da retomada gradativa da capacidade produtiva. Em 2020, por conta do impacto do 
incidente da subestação principal, a Albras disponibilizou menos alumínio para comercialização. O 
faturamento bruto foi R$ 6.428,3 milhões, maior do que o ano anterior em 69,9%, distribuído da seguinte 
forma: R$ 4.502,5 milhões (equivalente a 271.937 toneladas de alumínio fornecidas para o mercado 
interno) e R$ 1.925,8 milhões (equivalente a 150.087 toneladas vendidas no mercado externo). O 
incremento do faturamento bruto foi resultado da retomada da capacidade produtiva em 2021 e também 
do aumento no preço de venda em virtude das valorizações do dólar frente ao real e do LME (London 
Metal Exchange), que é a bolsa de valores de Londres onde são negociados contratos de diferentes tipos 
de metais. O preço médio de venda do alumínio foi de R$15.232/tonelada, representando um aumento de 
54,5% em relação a 2020, elevação também resultante do aumento no preço de venda em virtude das 
valorizações do dólar frente ao real e do LME (London Metal Exchange). Resultado econômico: O lucro 
líquido apurado em 2021 foi R$ 998,4 milhões, influenciado principalmente pelo lucro bruto de R$1.570.9 
milhões advinda da venda de alumínio primário em lingotes e na forma líquida. A Albras concluiu 2021 
com custos fixos, compostos por gastos com pessoas, materiais e serviços, de R$461,6 milhões, maiores 
em 13,08% em comparação com 2020, por conta especialmente da pressão inflacionária e dos preços das 
commodities. Investimentos: Em 2021 a empresa consolidou o projeto Asset Integrity, que objetiva a 
construção de uma estratégia de manutenção para estruturas, bem como tubulações, telhados, pisos e 
estruturas de sustentação metálicas. Alinhado aos projetos de engenharia e CapEx, esta iniciativa 
contribuiu para eleger as prioridades e necessidades de manutenção e troca de ativos físicos, garantindo 
assim a integridade de seus funcionários e da infraestrutura. Foram executados R$ 517,7 milhões de 
investimentos em projetos de gastos de capital em 2021, sendo R$ 61 milhões em projetos sustaining, que 
são aqueles voltados à continuidade operacional e com valor abaixo de R$ 5 milhões. Entre as iniciativas, 
destaques para a troca completa dos telhados dos prédios da Utilidades, Ambulatório e Rodoviária, além 
do estudo de integridade de subsolos e qualidade das vias para posterior implementação de projetos de 
pavimentação da malha rodoviária interna da Albras, a começar pela Rua “A” em 2022. Foram aplicados 
R$ 48,6 milhões em projetos major, que são iniciativas de grande porte, com valor acima de R$ 5 milhões, 
entre eles o início da implantação do novo retificador de corrente elétrica T4. Outros R$ 408,1 milhões 
foram investidos em sobressalentes, recursos de tecnologia da informação e em programas especiais, 
como as reformas de cubas da Redução (R$ 325,6 milhões), dos fornos de cozimento (34,5 milhões) e 
dos fornos de espera da Fundição (R$ 14,7 milhões). O volume total de investimentos em 2021 foi 70,1% 
(R$ 213,4 milhões) maior que o aplicado em 2020, como forma de assegurar a sustentabilidade do retorno 
dos ativos à produção normalizada. Segurança e Saúde: reação frente a um ano desafiador: Os 
desafios com a COVID-19 fizeram com que a Albras fortalecesse a gestão de saúde e segurança dos 
empregados próprios e terceiros. Frente ao cenário de distanciamento social para prevenção e combate 
ao coronavírus, a empresa adaptou a sua atuação social e buscou soluções presenciais, virtuais e 
híbridas para dar continuidade à suas atividades. Ao longo do ano foram realizadas ações para reforçar a 
importância da utilização das ferramentas e procedimentos de segurança, em especial o cartão PARE, os 
registros de Risco Zero e os SOP (procedimentos operacionais padronizados). As áreas operacionais e 
empresas terceirizadas realizaram “paradões” para engajar as pessoas no cuidado ativo genuíno. A 
mesma diretriz foi aplicada na área de saúde, com a manutenção das ações preventivas à covid-19 e das 
atividades do programa Vida Saudável, que incentiva empregados próprios e terceiros a adotar um estilo 
de vida mais saudável. Com estas iniciativas houve melhora nos indicadores de direcionamento, como, 
por exemplo, a redução de 10% dos riscos de segurança e a queda em 50% do registro de eventos de alto 
risco em comparação a 2020. No enfrentamento da covid-19, a Albras manteve as práticas preventivas 
em linha com as determinações da Organização Mundial da Saúde e governos federal e do estado, 
realizando mais de 18.000 testes para identificação do novo coronavírus. Em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Barcarena, a empresa fez a aplicação de vacinação em empregados próprios e 
terceiros. Buscando o fortalecimento em saúde, a Albras, em parceria com a Hydro Alunorte e o Hospital 
Adventista de Belém, viabilizou por meio de contratos e financiamento a implementação de uma 
importante unidade de saúde em Barcarena, batizada de Centro Médico Adventista de Barcarena 
(CMAB), que suporta empregados, familiares, terceirizados e população da região, fortalecendo o Plano 
de Atendimento de Emergências e a retenção de talentos. Desde que entrou em operação, em maio de 
2021, o CMAB acumulou avanços contínuos na oferta de serviços de saúde aos usuários, como o 
atendimento clínico em 17 especialidades, além de atendimento de urgência e emergência em clínica 
médica e pediatria 24 horas, diagnósticos com laboratório clínico e centro de exames por imagem. O 
centro médico inclusive iniciou em 2021 obras de ampliação e modernização, que inclui a reestruturação 
do prédio, aquisição de novos equipamentos médicos para a melhoria do atendimento de emergências, 
ampliação da oferta de consultas de especialidades médicas e exames de diagnóstico. A agenda de 

melhorias e investimentos continua para 2022. Centenas de empregados da Albras, Hydro Alunorte, 
empresas contratadas e de outras indústrias da região já utilizam os serviços do CMAB, que 
gradativamente vem reduzindo a necessidade por atendimentos em hospitais de Belém. Gestão 
ambiental: resultados sustentáveis: Os resultados de emissões atmosféricas e hídricas apresentaram 
valores dentro dos permitidos pelas legislações pertinentes e em atendimento à licença de operação da 
fábrica. Os resultados são reportados periodicamente ao órgão ambiental licenciador, comprovando sua 
conformidade. A Albras, manteve o selo Ouro no programa brasileiro de monitoramento de emissões 
“GHG Protocol”, validado por auditoria de terceira parte. Isso comprovou a qualidade do sistema de 
gestão de emissões dos gases de efeito estufa e a baixa pegada de carbono do alumínio produzido na 
Albras. A reciclagem e o reaproveitamento de resíduos são parte importante da política de sustentabilidade 
da fábrica. Pelo 11º ano consecutivo, a Área de Disposição de Resíduos Sólidos (ADRS) da empresa 
permaneceu sem recebimento de qualquer contribuição, sendo os resíduos gerados na fábrica 
direcionados para outros fins, como reutilização e coprocessamento. O programa de coprocessamento do 
Revestimento Gasto de Cubas (RGC) na indústria cimenteira, tratamento ambientalmente correto e 
eficaz, atingiu 48.679 toneladas de resíduos processados em 2021, representando a diminuição de 
15.672 toneladas no nível do estoque. Recursos humanos: Até dezembro de 2021, o total de 
empregados próprios na planta era de 1.318, sendo 60 pessoas com deficiência (PCDs), o que indica 
aumento de 5 PCDs contratados em relação ao ano anterior. No mesmo período, o efetivo de terceiros 
atingiu 1.659 pessoas. Para incentivar o desenvolvimento das pessoas que trabalham na Albras, em 2021 
a empresa investiu R$ 663.669,45 em treinamentos. Ao todo, foram realizadas 172 sessões de 
capacitação e 23.408 horas de cursos, que contabilizaram 3.988 participantes, considerando que uma 
mesma pessoa pode ter participado de diferentes treinamentos. Em se tratando da remuneração variável 
anual, a Albras teve o desafio de estabelecer metas que projetavam um ano completo de produção, mas 
com o desafio da redução de produção entre março e outubro de 2020 e as restrições da pandemia, foi 
apresentado um painel ao Sindicato dos Metalúrgicos de Barcarena (Simeb) e aprovado em meados de 
julho. A apuração ao final do exercício de 2021 resultou no pagamento máximo de 4,10 salários base. O 
Programa Jovem Talento (Jovem Aprendiz), realizado em parceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI), foi reformulado no método de ensino sem perder a qualidade. Em 2021, 
a nova edição do programa contou com 54 alunos, nos cursos de Operador Metalúrgico, Manutenção 
Mecânica e Elétrica e Assistente Administrativo. Todos são candidatos potenciais para futuras 
oportunidades na Albras e outras unidades da Hydro. Houve ainda o fortalecimento do Sistema de Gestão 
de Treinamentos (SGT), cujo objetivo é suportar a estratégia de negócio da empresa através da 
implementação de um sistema estruturado de gestão do treinamento/conhecimento no nível operacional. 
Através dele, é possível a identificação e desenvolvimento de competências, conhecimentos e habilidades 
associados aos procedimentos e processos de produção por área do negócio e níveis de funções. O SGT 
completou 1 ano de implantação e teve como principais resultados o lançamento da Academia AMBS 
(Aluminium Metal Business System), a manutenção do protocolo de ambientação (onboarding) para 
novos empregados, a realização de 957 avaliações de conhecimento sobre os procedimentos 
operacionais, o treinamento de quase 600 pessoas pelos Instrutores Técnico Operacional (ITO) e a 
produção de 47 treinamentos técnicos para apoio às atividades operacionais. O projeto continuará suas 
próximas etapas ao longo do ano de 2022. Em termos de clima organizacional, ao longo de 2021 o foco 
foi o cumprimento das ações definidas em 2020 para garantir a manutenção de um bom ambiente de 
trabalho. Todas as ações programadas foram fechadas e evidências anexadas no sistema Synergi, a 
base de dados escolhida para a área de negócio de Alumínio Metal da Hydro. Sistema de Gestão 
Estratégica do Negócio (AMBS): No ano de 2021, a Albras manteve seus objetivos alinhados à 
estratégia de negócios e de sustentabilidade da Hydro. O foco foi a consolidação do Sistema de Gestão 
Integrado, o Sistema de Gestão de Treinamentos, a manutenção do 5S nas áreas operacionais e a 
retomada das atividades dos Grupos de Processos e Equipamentos Críticos. Nos processos de 
Qualidade, a Albras manteve suas certificações ISO 9001:2015 (Qualidade), ISO 14001:2015 (Meio 
Ambiente), ISO 45001:2018 (Saúde e Segurança Ocupacional) e estendeu seu escopo de certificação 
para a produção de ligas de alumínio. Em 2021 a Albras recebeu sua confirmação de certificação nas 
normas ASI Performance e ASI Cadeia de Custódia, o sistema de gestão foi considerado com grau de 
maturidade elevado e por esse motivo passará por auditoria de manutenção de Cadeia de Custódia em 
2022 e de Performance somente em 2023. Além disso, a empresa consolidou seu sistema de gestão de 
documentos, utilizando as novas ferramentas disponíveis na nova versão do sistema Inosa. Também fez 
a aquisição de um novo sistema, o Checklist Fácil, para digitalização de seus processos de inspeções e 
auditorias. O Programa 5S continua se consolidando na planta e em 2021 o foco foi a revisão da 
metodologia para aumento da adesão das áreas ao programa. No final do ano, o Seminário de Inovação 
e Melhorias da Albras, o INOVA, teve mais uma edição bem sucedida. O seminário contou com as 
categorias Performance, Inovação de Processo/Produto, Inovação Tecnológica e HSE, e com o Prêmio 
Popular, escolhido por meio de votação dos empregados e terceiros como forma de motivar as pessoas a 
participarem do processo. O Prêmio do Presidente, outra honraria concedida no INOVA, também 
permaneceu. Como no ano de 2020, o seminário ocorreu inteiramente de forma online, contando com 
prévias sessões de orientação aos interessados em participar. Ao todo, foram 34 trabalhos inscritos, 32 
selecionados, 8 finalistas e 6 vencedores. Para reconhecimento dos times foram entregues brindes de 
participação e ofertado um café da manhã. Comunicação empresarial: A área de Comunicação realizou 
em 2021 o calendário de campanhas internas focadas em temas de saúde, segurança, meio ambiente, 
gestão, recursos humanos, entre outros, além de fortalecer os veículos internos de comunicação e o 
diálogo com as lideranças da empresa. Com o cenário da pandemia da covid-19, as ações da área foram 
mantidas para informar e orientar sobre medidas de controle e prevenção ao coronavírus, engajando 
empregados nos cuidados necessários. Para tal finalidade, foram utilizados recursos integrados de 
comunicação (atualização constante no Workplace – rede social corporativa, TVs, informativo impresso, 
governanças com lideranças, vídeos, cartazes, spots de áudios nos transportes, podcasts entre outros). 
Houve várias melhorias nos indicadores de comunicação interna, como o aumento de membros no grupo 
Albras no Workplace (8,4%), volume de postagens (50%), volume de comentários (102%) e de reações 
(47%). As ações de comunicação externa deram visibilidade a importantes contribuições da empresa à 
cidade de Barcarena (como as doações de tijolos refratários para a pavimentação de vias públicas e de 
cestas básicas em parceria com a Hydro), bem como ao resgate histórico dos 36 anos da fábrica, 
comemorados em outubro de 2021. Estas e outras iniciativas somaram 198 notícias veiculadas na 

imprensa ao longo do ano, um aumento de 102% em relação a 2020, com um índice de favorabilidade de 
81,4%. Este indicador apresentou uma queda de 10% em comparação ao ano anterior. A área gerou, 
ainda, conteúdo nos perfis oficiais da Hydro nas redes sociais e propaganda nos veículos de comunicação 
locais. A Albras também reforçou sua presença na comunidade em 2021 por meio de patrocínios a 
eventos, como a Mostra de Ciência e Tecnologia da Escola Açaí (MCTEA), em Abaetetuba, o Festival 
Verde e o projeto cultural Gastronomia do Amanhã (patrocínio por meio da Lei de Incentivo à Cultura da 
Secretaria Especial da Cultura e do Ministério do Turismo). Este último foi iniciado em dezembro de 2021, 
com continuidade no primeiro trimestre de 2022. Nossa atuação social: Em 2021, a Albras, ciente do seu 
compromisso com os direitos humanos e de sua responsabilidade em contribuir com sociedades 
prósperas, inclusivas e justas, desenvolveu e deu continuidade a diversas iniciativas sociais, reforçando o 
seu compromisso com as instituições e comunidades locais no município de Barcarena. Além dos quatro 
projetos em que a Albras investe diretamente, a companhia ainda desenvolve ações do programa de 
voluntariado. De forma inovadora e compromissada é uma das mantenedoras do Fundo de 
Sustentabilidade Hydro, uma organização sem fins lucrativos que funciona como mecanismo financiador 
de projetos para o desenvolvimento territorial e da sociedade local. Os projetos possuem base comunitária 
e são concebidos por meio de dinâmicas participativas. Investimento Social Privado – Programas 
Sociais: 1. Programa Sustentar: possui três linhas de atuação: (i) educação ambiental para o município 
de Barcarena como suporte à implementação da coleta seletiva (ii) fortalecimento e fomento das 
organizações para cooperativas de catadores; e (ii)  implementação de infraestrutura de uma Unidade 
de Triagem de resíduos recicláveis não orgânicos em Barcarena. Em 2021, foram realizadas capacitações 
para fortalecimento e suporte às atividades da Cooperativa Árvore da Vida. O Programa de Educação 
Ambiental realizou atividades de sensibilização para a implementação da segregação de resíduos 
recicláveis como etapa preliminar à implementação da coleta seletiva pela prefeitura de Barcarena.  E a 
unidade de triagem de resíduos está em fase final de implementação, praticamente pronta para entrar em 
operação. 2. Todos pelo Trabalho: tem como objetivo desenvolver estratégias que potencializem a 
inserção de profissionais locais nos múltiplos setores econômicos de Barcarena, especialmente os jovens 
e desempregados. Em 2021, programa proporcionou o fortalecimento da Rede Todos pelo Trabalho 
articulando cursos de formação profissional que foram ofertados pelos parceiros da Rede. Ao todo 28 
cursos foram ofertados por instituições de ensino de Barcarena. O programa articulou a participação de 
costureiras de Barcarena no projeto Travessia, desenvolvido pelo Fundo de Sustentabilidade Hydro, o 
qual proporcionou renda, capacitação e doação de cerca de 168 mil máscaras de tecido que forma doadas 
para a população de Barcarena. 3. Ativa Barcarena: Em 2021 o programa teve a participação de 91 
agricultores de 21 comunidades rurais e das ilhas do município de Barcarena. Tem como objetivo atuar na 
assistência técnica rural e na capacitação de produtores familiares; bem como na organização da rede de 
atores socioprodutivos e da promoção de produtos com identidade local. Ao todo, foram desenvolvidos 91 
Planos de Desenvolvimento das Unidades Produtivas partindo dos desafios enfrentados pelas famílias 
beneficiárias. Foram realizadas 203 visitas técnicas às unidades produtivas familiares e 17 oficinas sobre 
fabricação, diluição e aplicação dos bioinsumos agroecológicos. 4. Embarca Amazônia: Em 2021, 
promoveu em Barcarena, Abaetetuba, Paragominas e Moju as primeiras Oficinas Despertar - uma 
imersão nos desafios e oportunidades de empreender na Amazônia, e contou com a participação de 472 
jovens, com idade entre 18 e 29 anos. Os participantes que mais se destacarem seguem para próxima 
fase, a “Ideação” dos modelos de negócios. Além da participação da  Albras, Alunorte e Mineração 
Paragominas o programa conta apoio do instituições de ensino, da sociedade civil e do Poder Público dos 
municípios atendidos. Fundo de Sustentabilidade Hydro (FSH): Mantenedora da organização sem fins 
lucrativos criada em 2019. As empresas Albras e Alunorte uniram esforços e criaram o FSH, que funciona 
como um mecanismo financeiro para investir em projetos e ações que contribuam para o desenvolvimento 
sustentável local. Os projetos têm como premissas linhas de investimento concebidas de forma 
participativa e soluções para as demandas do território. Responsabilidade Social Corporativa: 1. 
Diálogo Social: em 2021, a estratégia utilizada para a manutenção e fortalecimento do relacionamento 
da Albras com as comunidades, instituições locais e poder público de Barcarena, foram os diálogos 
sociais virtuais ou presenciais, sempre respeitando os protocolos sanitários de prevenção a Covid-19. Ao 
todo, foram desenvolvidos 513 diálogos sociais, sendo os principais temas os estudos socioambientais, 
melhorias operacionais, investimento social da companhia, apoio frente a Covid-19, entre outros. 2. 
Sistema Canal Direto: a Albras possui canais gratuitos de comunicação que funcionam 24 horas por dia, 
7 dias por semana. O Canal Direto, que compõe o sistema de registro de reclamações e queixas, é 
gerenciado por uma empresa contratada, especializada em executar o monitoramento de canais de 
denúncia de forma inclusiva e colaborativa. Há também equipe dedicada, da área de responsabilidade 
social corporativa, que conta com profissionais que realizam o diálogo social diário com as comunidades 
próximas às operações. Em 2021, o Canal Direto registrou e atendeu 47 manifestações. 3. Programa 
Voluntários em Ação: ao longo de 2021, o Comitê de Voluntariado da Albras, estreitou e fortaleceu o 
relacionamento com as Organizações de Sociedade Civil, atuando em ações de incentivo à educação, 
apoio às famílias em situação de vulnerabilidade social na pandemia, arrecadando e distribuindo kits de 
higiene básica e de higiene feminina, cestas básicas e leite para crianças, revitalização de espaços 
comunitário. As ações acontecem em parceria com conselhos municipais, centros comunitários e 
empresas locais. No ano, foram realizadas 11 ações, beneficiando 1.569 pessoas, engajando 101 
voluntários, com 113 cadastrados no Banco de Talentos, atendendo 9 Instituições, dentre elas: o Centro 
Comunitário de Vila do Conde, Centro Comunitário de Vila Nova, ONG Prisma, Comunidade São José, 
Fazenda Esperança, Pastoral da Criança, Pastoral do Menor, APAE, Comunidade Torre.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Em milhares de Reais)

Ativo Notas 2021 2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 204.080 230.297 
Contas a receber de clientes:
Partes relacionadas 10 240.503 170.168 
Terceiros 8 292.759 227.067 
Estoques 9 960.363 541.713 
Outras contas a receber com partes relacionadas 10 7.127 10.425 
Impostos e contribuições a recuperar 11 39.147  10.402 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 11 3.426  1.979 
Adiantamento a fornecedor de energia 20 (a) 58.300 58.300 
Outros recebíveis 12 21.185 193.429 

1.826.890 1.443.780 
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 58.531 235.588 
Impostos e contribuições a recuperar 11 197.127 109.618 
Depósitos judiciais 18 11.488 11.762 
Adiantamento a fornecedor de energia 20 (a) 121.457 179.758 
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (a) 184.105 8.367 
Outros ativos 2.781 4.022 

575.489 549.115 
Imobilizado 14 1.653.252 1.269.815 
Intangível 527 1.579 
Total do ativo  4.056.158 3.264.289 

Passivo e patrimônio líquido Notas 2021 2020
Circulante
Fornecedores:
Partes relacionadas 10 325.320 84.149 
Terceiros 15  169.235 111.233 
Empréstimos e financiamentos 16  327.980 537.222 
Arrendamentos 17  29.493 2.254 
Impostos e contribuições  55.717 70.278 
Salários, provisões e encargos sociais  44.027 38.605 
Outras contas a pagar com partes relacionadas 10  14.722 14.462 
Provisões 18  8.546 10.354 
Dividendos a pagar 10 (a) e 19  258.619 118.928 
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (b)  62.682 - 
Outros  2.504  816 

1.298.845 988.301 
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 16  186.946 211.001 
Arrendamentos 17  53.182 31.509 
Provisões 18  94.191 109.353 
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (b)  49.199 - 

 383.518 351.863 
Patrimônio líquido 19
Capital social:
Residentes no país  575.744 575.744 
Residentes no exterior  553.166 553.166 

1.128.910  1.128.910 
Reservas de capital  16.490 17.809 
Reserva de lucros 1.302.236 777.406 
Ajuste de avaliação patrimonial  (73.841) - 
Total do patrimônio líquido 2.373.795  1.924.125 
Total do passivo e patrimônio líquido 4.056.158  3.264.289 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Em milhares de Reais)
Notas 2021 2020

Receita operacional líquida 20 (b) 5.948.279 3.549.127 
Custo dos produtos vendidos e serviços 20 (c) (4.377.370) (3.132.055)
Lucro bruto 1.570.909 417.072 
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas e comerciais 21 (116.975) (111.605)
Gerais e administrativas 21 (124.472) (115.360)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21 91.616 43.395 

(149.831) (183.570)
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos 1.421.078 233.502 
Resultado financeiro 
Despesas financeiras 22 (90.289) (143.342)
Receitas financeiras 22 181.545 85.129 

91.256 (58.213)
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 1.512.334 175.289 
Imposto de renda e contribuição social:
Corrente 13 (298.818) (40.835)
Diferido 13 (215.096) (13.085)

(513.914) (53.920)
Lucro líquido do exercício 998.420 121.369 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020
(Em milhares de Reais)

Capital Reservas de capital Reservas de lucros Lucros
Social Especial Lei 8.200/91 Reserva Incentivos Reserva de expansão Ajuste de avaliação acumu-

Subscrito artigo 2º especial fiscais Legal e investimentos patrimonial lados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2019 1.128.910  19.020  69.970  177.877  136.261  328.974  - - 1.861.012 
Realização de reservas  - (1.211) - -  -  -  -  1.211  -
Lucro líquido do exercício  - - - -  -  -  -  121.369  121.369 
Destinação dos lucros
Reserva Legal  - - - -  6.068  -  -  (6.068)  -
Dividendos mínimos obrigatórios  - - - -  -  -  -  (58.256)  (58.256)
Reserva de expansão e investimentos  - - - -  -  58.256  -  (58.256)  -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.128.910  17.809  69.970  177.877  142.329  387.230  - - 1.924.125 
Realização de reservas  - (1.319) - -  -  -  -  1.319 
Lucro líquido do exercício  - - - -  -  -  -  998.420  998.420 
Hedge de fluxo de caixa  - - - -  -  -  (73.841) -  (73.841)
Destinação dos lucros
Reserva Legal  - - - -  49.921  -  -  (49.921)
Dividendos Intermediários - Pagos AGE 15.12.2021  - - - -  -  -  -  (216.290)  (216.290)
Dividendos Mínimos Obrigatórios  - - - -  -  -  -  (258.619)  (258.619)
Reserva de expansão e investimentos  - - - -  -  474.909  -  (474.909) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.128.910  16.490  69.970  177.877  192.250  862.139  (73.841) - 2.373.795 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Em milhares de Reais)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2021 2020
Lucro líquido do exercício 998.420 121.369 
Ajustes para:
Depreciação e amortização 191.351 184.088 
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 215.096 13.085 
Provisões para processos judiciais (7.574) 15.359 
Provisão para participação no resultado 26.648 22.587 
Operação com derivativos, líquida  (175.738) (2.857)
Provisão com perdas esperadas  (156)  (268)
Variações monetárias e cambiais, líquidas 40.919 71.661 
Despesas com juros de empréstimos 31.593 32.002 
Despesas financeiras sobre arrendamentos 3.886 2.641 
Valor residual do ativo imobilizado baixado por alienação 21.989 9.914 
Revisão PIS/COFINS  (101.450)  (12.351)

 1.244.984 457.230 
Variações em:
Clientes  (138.814)  (94.723)
Estoques  (392.773)  (42.869)
Impostos e contribuições à recuperar 5.587 85.769 
Outras contas a receber com partes relacionadas 3.298 (5.456)
Depósitos judiciais 726  (721)
Adiantamento a fornecedor de energia 58.301 58.299 
Outros recebíveis 173.485  (177.281)
Contas a pagar a fornecedores terceiros e partes relacionadas 299.908 34.331 
Impostos e contribuições (14.561) 53.400 
Salários e encargos sociais a recolher 32.070 26.101 
Outras contas a pagar com partes relacionadas 260 9.266 
Outros passivos (9.583) 31.485 
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 17.904 434.831 
Juros pagos (38.663)  (18.799)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais (20.759) 416.032 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Adições ao imobilizado e intangível  (642.936)  (323.107)
Ajuste imobilizado (PIS e COFINS) 16.811 -
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento  (626.125)  (323.107)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Pagamento de empréstimos - principal  (605.045)  (624.428)
Captação de empréstimos - principal 339.460 752.785 
Dividendos pagos a acionistas  (335.217)  (61.029)
Pagamento de arrendamentos (23.515)  (25.609)
Fluxo de caixa proveniente das atividades de financiamento  (624.317) 41.719 
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (26.217) 134.644 
Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro 230.297 95.653 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 204.080 230.297 

(26.217) 134.644 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)
1. Contexto operacional: A ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A. (“Companhia” ou “ALBRAS”), com sede na 
cidade de Barcarena, Pará, foi constituída em outubro de 1974 tendo por objetivo principal a industrialização 
e a comercialização de lingotes de alumínio. O Projeto ALBRAS teve a sua construção iniciada em 1981 e a 
sua implantação foi programada em duas etapas de 160 mil toneladas/ano cada uma. Na primeira fase, a 
ativação das cubas eletrolíticas iniciou-se em julho de 1985 e atingiu plena capacidade em dezembro de 
1986. A construção da 2ª fase foi iniciada em outubro de 1987 e a ativação das cubas eletrolíticas ocorreu 
de maio de 1990 a fevereiro de 1991. Em 1993, como fruto de melhorias operacionais implantadas, a capa-
cidade nominal plena foi redefinida passando de 320 mil para 345 mil toneladas/ano. Em dezembro de 2001, 
a Companhia concluiu a expansão de seu parque industrial elevando a sua capacidade de produção para 
406 mil toneladas/ano a partir de 2002. Em 2021, a Albras produziu 427 mil toneladas de alumínio líquido 
(379 mil toneladas em 2020), sendo 320 mil toneladas (294 mil toneladas em 2020) destinadas à produção 
de lingotes de alumínio primário e 107 mil toneladas (85 mil toneladas em 2020) de metal primário em forma 
líquida. Em 2021 foram comercializadas 426 mil toneladas de alumínio (384 mil toneladas em 2020). Os 
destinos das 426 mil toneladas (384 mil toneladas em 2020) de alumínio foram: 150 mil toneladas para o 
mercado externo e 276 mil toneladas para o mercado interno (135 mil toneladas e 249 mil toneladas em 
2020, respectivamente). A Companhia tem atuado em diferentes frentes para apoiar os esforços de preven-
ção e combate ao COVID-19. Todas as iniciativas são resultado de constantes diálogos com as autoridades 
e comunidades locais para identificarmos as necessidades e prioridades. A Companhia adotou medidas de 
prevenção aos seus empregados no montante de R$ 27 milhões, seguindo todas as recomendações e os 
protocolos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) sendo essenciais para redução do risco de 
infecção proveniente de suas operações. A pandemia de COVID-19 e as medidas adotadas pelo governo 
para mitigar a propagação da pandemia não impactaram significativamente as operações da Companhia. 2. 
Base de preparação e apresentação: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras 
foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme práticas adotadas no Brasil (BR GAAP), incluindo 
os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis 
(CPCs) e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A diretoria da Companhia autorizou a 
emissão dessas demonstrações financeiras em 23 de fevereiro de 2022, estando as mesmas sujeitas à 
aprovação em assembleia de acionistas. Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apre-
sentadas na Nota Explicativa nº 3. A Administração da Companhia, confirma que todas as informações re-
levantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e que corres-
pondem às utilizadas por ela na sua gestão. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações financeiras fo-
ram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens abaixo: • instrumentos finan-
ceiros derivativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado; • instrumentos financeiros derivativos 
a valor justo por meio de outros resultados abrangentes. 2.3. Conversão da moeda estrangeira: a. Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Real, que 
é a moeda do principal ambiente econômico, no qual a Companhia atua (“a moeda funcional). Todas as in-
formações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quan-
do indicado de outra forma. b. Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são conver-
tidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da ava-
liação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação des-
sas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos 
monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as 
perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa e outros são apresentados 
na demonstração do resultado, no grupo Resultado Financeiro, como Variações Monetárias e Cambiais Lí-
quidas. 2.4. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras de acordo 
com as normas brasileiras que exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que 
afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de forma 
contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimati-
vas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. As informações sobre julgamentos críticos 
referentes às políticas contábeis adotadas que tem efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações financeiras estão incluídas na Nota Explicativa nº 5. 3. Sumário das principais práticas 
contábeis: 3.1. Instrumentos financeiros: Ativos financeiros: As contas a receber de clientes são reco-
nhecidas inicialmente na data em que foram originadas. Todos os outros ativos e passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. 
O reconhecimento do ativo financeiro é quando a entidade se tornar parte das disposições contratuais do 
instrumento, com exceção as contas a receber de clientes são reconhecidas inicialmente na data em que foi 
originado. No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: Ao custo amorti-
zado e valor justo por meio do resultado. Redução ao valor recuperável (Impairment): Perdas de crédito 
esperadas, quando aplicáveis, são reconhecidas em ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. No 
modelo de negócios adotado pela Companhia, o risco em relação às perdas no saldo do contas a receber é 
bastante limitado, haja vista que uma quantidade significativa das receitas são direcionadas para empresas 
relacionadas. Isso pode ser observado pela inexistência de perdas materiais históricas em nossos recebí-
veis. Para as vendas para terceiros, é realizada a análise de crédito onde se determina a capacidade máxi-
ma de vendas. Para a qualidade de crédito de instituições financeiras, como caixa e aplicações financeiras, 
a Companhia considera o menor rating da contraparte divulgada pelas principais agências internacionais de 
rating. Uma perda por redução ao valor recuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil e o 
valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. A 
abordagem utilizada pela Companhia para cálculo da perda de crédito esperada é a simplificada. As perdas 
são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão. Quando a Companhia considera que 
não há expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixados. Quando um evento subsequente 
indica uma redução da perda de valor, a redução pela perda de valor é revertida através do resultado. Em 
31 de dezembro de 2021 e 2020 a Companhia não identificou indicativo de perdas relacionadas a ativos fi-
nanceiros. Passivos financeiros: Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo 
amortizado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizan-
do o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resulta-
do. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. 3.2. Estoques:Os 
estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é deter-
minado pelo método da média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elabo-
ração compreende os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as 
respectivas despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), excluindo os 
custos de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos 
negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar a 
venda. 3.3. Imobilizado: Terrenos e edificações compreendem, principalmente, fábricas e escritórios. O 

imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os 
gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de financia-
mento relacionados com a aquisição de ativos qualificados. Os custos subsequentes são incluídos no valor 
contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for pro-
vável que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensu-
rado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e 
manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não 
são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus cus-
tos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Anos
Edificações e instalações fabris 10 a 40
Equipamento de transporte 5 a 10
Máquinas, equipamento, material permanente 3 a 40
Equipamentos informática 5 a 10
Máquinas equipamentos arrendados 1 a 5
Encargos capitalizados 21 a 34
Provisão para restauração ambiental - ARO (cubas) 5
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado para seu valor recuperável se o valor 
contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações são 
determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos na demonstração 
de resultado como “outras receitas operacionais”. 3.4. Impairment de ativo não financeiro: Os ativos que 
estão sujeitos à depreciação e amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que 
eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma 
perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperá-
vel. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor 
em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais 
existam fluxos de caixa identificáveis separadamente - Unidades Geradoras de Caixa (UGC). Os ativos não 
financeiros, que tenham sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possí-
vel reversão do impairment na data de apresentação do relatório. Em 2021, a Companhia não identificou 
nenhum evento ou mudança nas circunstâncias do negócio que indicasse risco na recuperabilidade dos 
valores contábeis de seus ativos. Em 31 de dezembro de 2020 a Companhia realizou o teste de impairment 
e não houve a identificação de perdas a serem reconhecidas. 3.5. Provisões: Uma provisão é reconhecida 
se, em função de um evento passado, a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva presente que 
possa ser estimada de maneira confiável e é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar 
a obrigação. As provisões são determinadas através do desconto dos fluxos de caixa futuros estimados a 
uma taxa antes dos impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no 
tempo e riscos específicos para o passivo. Os efeitos do desconto a valor presente, são reconhecidos no 
resultado como despesa financeira. A provisão para restauração ambiental contempla os Rejeitos de Gastos 
de Cubas (RGC) e a restauração de áreas utilizadas como depósito de rejeito. Esta provisão tem como ob-
jetivo principal a formação de valores de curto e longo prazo a serem desembolsados, baseado em estudos 
técnicos realizados por empresa especializada, no momento de encerramento do ativo. A revisão dos cálcu-
los desta provisão acontece ao final de cada exercício, caso a situação no momento indicar uma necessida-
de de revisão da provisão. A provisão é constituída inicialmente com o registro de um passivo sendo a 
contrapartida no item do ativo imobilizado a que se refere. O passivo não circulante é atualizado financeira-
mente pela taxa de desconto atualizada, e registrado contra o resultado do período, em resultado financeiro 
(variações monetárias e cambiais, líquidas). O ativo é depreciado linearmente pela taxa de vida útil do bem 
principal e registrado contra o resultado do exercício. O registro das contingências de um determinado pas-
sivo na data das demonstrações financeiras é feito quando o valor de perda pode ser razoavelmente estima-
do. Por sua natureza, as contingências serão resolvidas quando um ou mais eventos futuros ocorrerem ou 
deixarem de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência ou não de tais eventos não depende da nossa atuação, o 
que dificulta a realização de estimativas precisas acerca da data precisa em que tais eventos serão verifica-
dos. Avaliar tais passivos, particularmente no incerto ambiente legal brasileiro, e outras jurisdições envolve 
o exercício de estimativas e julgamentos significativos da administração quanto aos resultados dos eventos 
futuros. 3.6. Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto de 
renda e contribuição social do período compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre 
a renda são reconhecidos na demonstração do resultado. O encargo de imposto de renda e contribuição 
social, com alíquota vigente de 34%, é calculado pelo regime de tributação - lucro real, com base nas leis 
tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço. A administração avalia, 
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda com rela-
ção às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. Estabelece provi-
sões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto 
de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferen-
ças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores con-
tábeis nas demonstrações financeiras. O imposto de renda e contribuição social diferidos são determinados, 
usando alíquotas de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do 
balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o 
imposto diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são reconhe-
cidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual 
as diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos e passivos são com-
pensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos fiscais correntes contra os 
passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos e passivos se relacionam com os 
impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável sobre a entidade tributária ou diferentes 
entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos numa base líquida. 3.7. Reconhecimento da 
receita: A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização 
de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A Companhia reconhece a receita 
quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futu-
ros fluam para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos. A Companhia baseia suas 
estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as 
especificações de cada venda. a. Venda de produtos - Alumínio: A Companhia é uma fábrica de eletrólise 
e fundição que produz e vende lingotes de alumínio primário, alumínio ligado e alumínio primário líquido. As 
vendas dos lingotes de alumínio são feitas nas modalidades DAP (delivered at place), EXW (ex works), FOB 
(free on board) em navios no Porto de Vila do Conde, para exportação e mercado interno, bem como em 
caminhões destinados ao mercado doméstico e as vendas de alumínio líquido em modalidade CPT (carriage 

paid to), para vendas apenas no mercado interno. Em relação à precificação das vendas realizadas para 
empresas relacionadas e acionistas, o material é precificado baseado no acordo básico de vendas da Com-
panhia e qualquer potencial alteração deverá ser comunicada e aprovada pelos acionistas. As vendas da 
Companhia para outros clientes (empresas não relacionadas), principalmente no mercado doméstico, são 
realizadas diretamente pela Albras, com contratos negociados por agentes comercias. A validação dos 
preços e condição de pagamento são realizadas pela gerência da Companhia e submetida ao comitê comer-
cial (integrantes nomeados pelos acionistas) para potencial aprovação. Para que essa venda seja realizada 
os acionistas cedem à Albras o direito de comercialização de parte do metal, em contrapartida os acionistas 
recebem uma comissão sob o volume disponibilizado. 3.8. Instrumentos financeiros derivativos e conta-
bilidade de hedge: A Albras mantém instrumentos financeiros derivativos embutidos, mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado, esse derivativo é instrumento de proteção de seu principal contrato de 
Energia. Derivativos embutidos são separados de seus contratos principais e registrados separadamente 
caso o contrato principal não seja um ativo financeiro e certos critérios sejam atingidos. A Companhia desig-
na certos derivativos como instrumentos de hedge para proteção da variabilidade dos fluxos de caixa asso-
ciada a transações previstas altamente prováveis, resultantes de mudanças nas taxas de câmbio, e mensu-
rados através de outros resultados abrangentes. No início das relações de hedge designadas, a Companhia 
documenta o objetivo do gerenciamento de risco e a estratégia da aquisição do instrumento de hedge. Adi-
cionalmente, documenta a relação econômica entre o instrumento de hedge e o item objeto de hedge, in-
cluindo se há a expectativa de que mudanças nos fluxos de caixa do item objeto de hedge e do instrumento 
de hedge compensem-se mutuamente. 4. Novas normas e interpretações ainda não adotadas: Uma 
série de novas normas foram efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2021. A Companhia 
não adotou essas normas na preparação destas demonstrações financeiras. • Contratos onerosos – custos 
para cumprir um contrato (alterações ao CPC 25/IAS 37); • Imposto diferido relacionado a ativos e passivos 
decorrentes de uma única transação (alterações ao CPC 32/IAS 12). • Outras Normas: Não se espera que 
as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstrações financeiras da 
Companhia: - Concessões de aluguel relacionadas à COVID-19 após 30 de junho de 2021 (alteração ao 
CPC 06/IFRS 16). - Revisão anual das normas IFRS 2018–2020. - Imobilizado: Receitas antes do uso pre-
tendido (alterações ao CPC 27/IAS 16). - Referência à Estrutura Conceitual (Alterações ao CPC 15/IFRS 3). 
- Classificação do Passivo em Circulante ou Não Circulante (Alterações ao CPC 26/IAS 1). - IFRS 17 Con-
tratos de Seguros. - Divulgação de Políticas Contábeis (Alterações ao CPC 26/IAS 1 e IFRS Practice State-
ment 2). - Definição de Estimativas Contábeis (Alterações ao CPC 23/IAS 8). As normas alteradas e inter-
pretações de 2021 não representaram um impacto significativo nas demonstrações financeiras da Compa-
nhia. 5. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas são baseadas no melhor conheci-
mento existente em cada período e nas ações que se planejam realizar, sendo permanentemente revistas 
com base nas informações disponíveis. Alterações nos fatos e circunstâncias podem conduzir a revisão das 
estimativas, pelo que os resultados reais futuros poderão divergir das estimativas. As estimativas e pressu-
postos significativos utilizados pela Administração da Companhia na preparação destas demonstrações fi-
nanceiras estão assim apresentadas: 5.1. Imposto de renda e contribuição social diferidos: A determi-
nação da provisão para imposto de renda ou o imposto de renda diferidos ativos e passivos e qualquer 
provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da Administração. Para cada crédito fiscal futu-
ro, a Companhia avalia a probabilidade de parte ou do total do ativo fiscal não ser recuperado. A provisão 
para desvalorização feita com relação aos prejuízos fiscais acumulados depende da avaliação, pela Com-
panhia, da probabilidade de geração de lucros tributáveis no futuro em que o Imposto de renda diferido ativo 
foi reconhecido baseada na produção e planejamento de vendas, preços de commodities, custos operacio-
nais, planos de reestruturação e custos de capital planejados. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, não 
houve a identificação de perdas a serem reconhecidas. 5.2. Provisão para restauração ambiental: O cál-
culo da provisão para restauração ambiental contempla os Rejeitos de Gastos de Cubas (RGC) e restaura-
ção das áreas utilizadas como depósito de rejeitos. O passivo é reconhecido quando o ativo é construído e 
está pronto para uso ou quando a obrigação for incorrida se imposta em uma data posterior. As variações 
na valorização do passivo constituído são reconhecidas pela mudança no valor presente do passivo e clas-
sificadas como parte da despesa financeira. Passivos que dependam de evento futuro (por exemplo, o pe-
ríodo ou método de liquidação) são reconhecidos no valor justo do passivo, se puderem ser razoavelmente 
estimados. 5.3. Provisão para valor recuperável dos ativos (impairment): Anualmente, caso haja even-
tos ou mudanças nas circunstâncias que indiquem que o valor contábil pode não ser recuperável, a Compa-
nhia testa eventuais perdas (impairment) nos bens do imobilizado. Os valores recuperáveis de Unidades 
Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em uso. 5.4. Provisão 
para processos judiciais: A Companhia é parte envolvida em processos administrativos e judiciais, oriun-
dos do curso normal de suas operações. Esses processos envolvem assuntos de naturez trabalhista, cível, 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Em milhares de Reais)
2021 2020

Lucro líquido do exercício  998.420  121.369 
Outros componentes do resultado abrangente do exercício
Itens que podem ser subsequentemente reclassificados para resultado
Hedge de fluxo de caixa (111.881) -
Imposto de renda e contribuição social sobre outros resultados abrangentes 38.040  - 
Total do resultado abrangente do exercício 924.579  121.369 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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tributária e ambiental, amparada pela opinião e avaliação de expectativas de perdas ou êxitos de seus 
consultores legais externos e assessores jurídicos internos. As provisões para as eventuais perdas prová-
veis são registradas no balanço, e para as contingências de prognósticos possíveis essas são publicadas 
em nota explicativa. 5.5. Instrumentos financeiros Derivativos: Trimestralmente, com base nos parâme-
tros do contrato de energia mantido pela Companhia, são registrados os ganhos ou perdas com derivativo 
de Energia. A contabilização do hedge é realizada mensalmente, onde o valor justo é calculado com base 
no valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados. As estimativas dos fluxos de caixa futuros de taxas 
prefixadas são baseadas em taxas cotadas a preços futuros (forwards). 6. Instrumentos financeiros e 
gerenciamento de riscos: 6.1. Gestão de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõem a di-
versos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros e risco de pre-
ço), risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco da Companhia se concentra na im-
previsibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho fi-
nanceiro da Companhia. A gestão de risco é realizada pela Área Financeira da Companhia, segundo as 
políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A Área Financeira da Companhia identifica, avalia e 
protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação com as unidades operacionais da 
Companhia. O Conselho de Administração estabelece princípios, por escrito, para a gestão de risco global, 
bem como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa de juros, risco de crédito, uso de instru-
mentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento de excedentes de caixa. a. Risco de mer-
cado: (i) Risco cambial: A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas 
moedas, principalmente com relação ao dólar Americano (USD). O risco cambial decorre de operações co-
merciais futuras, ativos e passivos reconhecidos. A administração estabeleceu uma política que exige que 
Companhia administre seu risco cambial em relação à sua moeda funcional. O risco cambial ocorre quando 

operações comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda diferente da moeda 
funcional da entidade.O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda estran-
geira da Companhia fornecido pela Administração baseia-se na sua política de gerenciamento de risco, 
conforme abaixo:
 2021 2020
 R$ USD EUR CHF R$ USD EUR CHF
Caixas e equivalentes de caixa 20.360 3.648 - - 19.572 3.766 - -
Contas a receber de terceiros e
 partes relacionadas 181.688 32.558 - - 114.939 22.118 - -
Outras contas a receber 549 - 87 - 88.344 17.000 - -
Fornecedores terceiros
 e partes relacionadas (275.883) (49.173) (233) - (63.984) (11.311) (809) (5)
Empréstimos e financiamentos (514.926) (92.413) - - (748.223) (143.981) - -
Exposição líquida do
 balanço patrimonial (588.212) (105.380) (146) - (589.352) (112.408) (809) (5)
Análise de sensibilidade: A Administração da Companhia estima os seguintes efeitos quando aplicados 
os testes de sensibilidade para cenários que variam de 25% e 50%, a fim de apresentar a parcela de acrés-
cimo na deterioriação na variável de risco considerada, sobre os valores de empréstimos e financiamento e 
contratos a termo atrelados ao dólar, separadas pelas dividas atreladas ao dólar-americano. A Companhia 
considerou no cenário provável as projeções da taxa de câmbio na data do balanço (orçamento aprovado 
pela Administração), conforme abaixo:

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I - 

deterioração de 25%
Cenário II - 

deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar - - - -6.94% -8.67% -10.41% -5.20% -3.47%
Posição Passiva em 31/12/2021 514.926 US$ - 479.201 470.270 461.339 488.132 497.064
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 35.725 44.656 53.587 26.794 17.862

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I - 

deterioração de 25%
Cenário II - 

deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar - - - 9,88% -12,35% -14,82% -7,41% -4,94%
Posição Passiva em 31/12/2020 748.223 US$ - 674.292 655.809 637.326 692.775 711.257
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 73.931 92.414 110.897 55.448 36.966

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I + 

deterioração de 25%
Cenário II + 

deterioração de 50%
Cenário I - 

deterioração de 25%
Cenário II - 

deterioração de 50%
Contratos a termo (NDF)
Dívida atrelada ao dólar - - - -6.94% -8.67% -10.41% -5.20% -3.47%
Posição Passiva em 31/12/2021 300.000 US$ - 279.186 273.983 268.780 284.390 289.593
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 20.814 26.017 31.220 15.610 10.407
(ii) Risco de taxa de juros: Considerando que a Companhia não tem ativos significativos em que incidam 
juros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, independentes 
das mudanças nas taxas de juros do mercado. O fluxo de caixa operacional da Companhia está exposto a 
taxas de câmbio e taxas de juros. Uma avaliação de um potencial impacto da exposição a risco de mercado 
é realizada periodicamente para sustentar o processo de tomada de decisão em relação à estratégia de 
gestão de fluxo de caixa, que poderá incorporar instrumentos financeiros, incluindo derivativos. A carteira de 
instrumentos financeiros é monitorada mensalmente, capacitando a Companhia a avaliar adequadamente 
os resultados financeiros e seus impactos no fluxo de caixa e a garantir a correlação entre as estratégias 
implantadas e os objetivos propostos. O risco da taxa de juros pode ser observado nas operações de em-
préstimos de longo prazo com taxa flutuante, porém tal exposição não compõe todo o portfólio de dívida da 
Companhia. Em geral, dívida com taxa flutuante em dólares americanos está sujeita às variações da Libor 
(London Interbank Offered Rate). Operações de empréstimos emitidas à taxas fixas expõem a Companhia 
ao risco de valor justo associado à taxa de juros, mas não surtem impacto no fluxo de caixa. A Companhia 
analisa sua exposição à taxa de juros de forma dinâmica. São simulados diversos cenários levando em 
consideração refinanciamento, renovação de posições existentes, financiamento e hedge alternativos. Com 
base nesses cenários, se necessário, a Companhia define uma mudança razoável na taxa de juros e calcula 
o impacto sobre o resultado. Os cenários são elaborados somente para os passivos que representam as 
principais posições com juros. Análise de sensibilidade: A Companhia entende que os efeitos da análise 
de sensibilidade para seus empréstimos e financiamentos atrelados ao dólar como insignificantes uma vez 
que os mesmos possuem taxas contratuais prefixadas. c. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de 
a Companhia incorrer em perdas financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um instrumento finan-
ceiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes 
de caixa, instrumentos financeiros derivativos, depósitos em bancos e instituições financeiras, bem como de 
exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto e operações compromissadas. Para 
bancos e instituições financeiras, são aceitos somente títulos de entidades com patrimônio líquido acima de 
1 bilhão de dólares. No caso de clientes todas as entregas da Companhia são feitas aos próprios acionistas, 
eliminando por completo qualquer risco de inadimplência. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito 
durante o exercício, e a administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas 
contrapartes. d. Risco de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da 
Companhia e agregada pela Área Financeira. Esta Área monitora as previsões contínuas das exigências de 
liquidez da Companhia para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades opera-
cionais. Também mantém espaço livre suficiente em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis a 
qualquer momento, a fim de que a Companhia não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo (quando 
aplicável) em qualquer uma de suas linhas de crédito. Essa previsão leva em consideração os planos de 
financiamento da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas internas do 
quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais - por exemplo, 
restrições de moeda. O eventual excesso de caixa, além do saldo exigido para administração do capital 
circulante, é gerido pela Área Financeira. A Área Financeira investe o excesso de caixa em contas correntes 
com incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títulos e valores mobiliários, esco-
lhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente para fornecer margem suficiente 
conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela abaixo analisa os passivos financei-
rosederivativos da Companhia, por faixas de vencimento, correspondentes ao período remanescente no 
balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.
Passivos Financeiros não derivativos Menos de  

um ano
Entre um e  
dois anos

Entre dois e  
cinco anos

Em 31 de dezembro de 2021
Fornecedores terceiros e partes relacionadas 494.555 - -
Empréstimos e financiamentos 327.980 186.946 -
Outras contas a pagar parte relacionadas 14.722 - -
Arrendamentos 29.493 41.644 11.538
Em 31 de dezembro de 2020
Fornecedores terceiros e partes relacionadas 195.382 195.382 -
Empréstimos e financiamentos 537.222 211.001 -
Outras contas a pagar parte relacionadas 14.462 - -
Arrendamentos 2.254 25.433 6.076
Passivos Financeiros derivativos Menos de  

um ano
Entre um e  
dois anos

Entre dois e  
cinco anos

Em 31 de dezembro de 2021
Intrumentos financeiros derivativos 62.682 49.199 -
Os fluxos divulgados na tabela acima, representam os fluxos de caixa contratuais não descontados relacio-
nados aos passivos financeiros derivativos mantidos para fins de gerenciamento de risco e que normalmen-
te não são encerrados antes do vencimento contratual. 6.2. Gestão de capital: Os objetivos da Companhia 
ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para ofe-
recer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de 
capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode rever 
a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, 
por exemplo, o nível de endividamento. Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora 
o capital com base no índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida 
pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos 
de curto e longo prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e 
equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demons-
trado no balanço patrimonial, com a dívida líquida. 6.3. Instrumentos financeiros: Pressupõe-se que os 
saldos das contas a receber de clientes, caixa equivalente de caixa, arrendamentos e contas a pagar aos 
fornecedores pelo valor contábil, esteja próxima de seus valores justos. O valor justo dos passivos finan-
ceiros, devido à suas característivas e prazos de vencimentos se aproximam do valor justo. A Companhia 
adotou o CPC 40 (R1) para mensuração dos instrumentos financeiros reconhecidos no balanço patrimonial 
pelo valor justo, e que requerem divulgação da hierarquia do valor justo.

 Valor contábil
 2021 2020
Ativos mensurados pelo custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 204.080 230.297
Contas a receber de clientes com partes relacionadas 240.503 170.168
Contas a receber com terceiros 292.759 227.067

737.342 627.532
Ativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado
Instrumento financeiro derivativo embutido (Nível 3) 184.105 8.367

184.105 8.367
Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 169.235 111.233
Fornecedores parte relacionadas 325.320 84.149
Arrendamentos 82.675 33.763
Instrumentos financeiros derivativos 111.881 -
Outras contas a pagar com partes relacionadas 14.722 14.462

703.833 243.607
Hierarquia de valor justo: A tabela acima apresenta instrumentos financeiros registrados pelo valor justo, 
utilizando um método de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como a seguir: • Nível 1 - Preços 
negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos. • Nível 2 - Inputs dife-
rentes dos preços negociados, em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são observáveis para o ativo 
ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos preços). • Nível 3 - Inputs, para o 
ativo ou passivo, que não são baseados em variáveis observáveis de mercado (inputs não observáveis). A 
Companhia possui derivativos embutidos mensurados pelo valor justo por meio do resultado classificados 
como nível 3. Operações com derivativos (Non-Deliverable Forwards - NDFs) - O valor justo é calculado com 
base no valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados. As estimativas dos fluxos de caixa futuros de 
taxas prefixadas são baseadas em taxas cotadas a preços futuros (forwards). Os fluxos de caixa estimados 
são descontados utilizando uma curva construída a partir das fontes simulares (Bolsa Brasil Balcão – B3) 
que refletem a taxa de referência interbancária relevante utilizada pelos participantes do mercado para esta 
finalidade ao precificar operações a termo de moeda (NDFs). A estimativa do valor justo está sujeita a um 
ajuste de risco de crédito que reflete o risco de crédito da Companhia e da contraparte. A Companhia possui 
derivativos mensurados pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes classificados como nível 
2. 6.3.1. Instrumentos financeiros derivativos: a. Derivativo embutido: A Companhia, através do contra-
to de fornecimento de energia assinado em 11 de maio de 2004 junto a Centrais Elétricas do Norte do Brasil 
S.A. - ELETRONORTE que entrou em vigor em 1º de junho de 2004, inclui um ajuste de preço relacionado 
ao preço do alumínio no mercado, que é regido pelo LME (London Metals Exchange). Se o preço do LME for 
maior que US$ 1.450.00 por tonelada métrica até o limite de US$ 2.773,21, a Companhia deverá acrescer 
esta diferença aos custos de aquisição da energia adquirida. A Companhia classificou a operação como de 
derivativo embutido e efetuou marcação a mercado futuro para LME em 31 de dezembro de 2021.
 2021 2020
Ativo não circulante Ativo Passivo Ativo Passivo
Imposto de renda e contribuição social diferidos - (62.596) - (2.845)
Derivativo (Energia) 184.105 - 8.367 -
 184.105 (62.596) 8.367 (2.845)
No exercício de 2021 e 2020 segue apuração do cálculo do mark-to-market deste derivativo. 
Utiliza-se como principal parâmetro a curva futura de preços de energia. Essa curva é elaborada por uma 
metodologia própria da instituição e é tornada pública a todos os agentes participantes. A marcação ao mer-
cado ocorre pela simples diferença entre o contrato futuro existente (preço contrato x quantidade contrato) e 
o valor esperado segundo a curva futura (Preço x quantidade contrato). Apresentamos abaixo a respectiva 
movimentação do exercício:
Método 2021 2020
Saldo inicial 8.367 5.510
Ganho apurado no exercício 175.738 2.857
Ativo não circulante 184.105 8.367
Em 2021, a Companhia apurou um ganho de R$ 175.738 (ganho de R$ 2.857 em 2020) apropriada na linha 
“operações de derivativos”, em resultado financeiro. Análise de Sensibilidade: A análise de sensibilidade 
abaixo reflete o efeito no valor justo do derivativo embutido de energia que ocorreria, considerando-se uma 
variação para mais ou para menos de 25% e 50% nas variáveis de risco relevante em 31 de dezembro de 
2021 e 2020: dólar, LME, taxas de juros e Volatilidade.
 Impactos no resultado
Efeito em milhões de Reais (25%) 25% (50%) 50%
31 de dezembro de 2021
Derivativo embutido
LME (190) 671 (420) 1.561
USD (46) 46 (92) 92
Taxa de juros 13 (12) 28 (23)
Volatilidade (58) 59 (112) 116
31 de dezembro de 2020
Derivativo embutido
LME (64) 144 (780) 771
USD (2,1) 2,1 (4,2) 4,2
Taxa de juros 0,6 (0,5) 1,2 (1,1)
Volatilidade (6,5) 11,3 (8,3) 25,8

b. Hedge de fluxo de caixa: A estratégia de gerenciamento de risco da Companhia visa cobrir riscos relativos às flutuações da moeda dólares americanos versus reais, relacionadas às vendas futuras esperadas de 
Alumínio. Assim, a Companhia designou cerca de 60 operações financeiras non-deliverable forward (“NDF”), com as instituições financeiras Itaú Unibanco S.A. e Banco BNP Paribas S.A. como um hedge de sua expo-
sição à variabilidade nos fluxos de caixa futuros devido às flutuações na taxa de câmbio, garantindo maior estabilidade no fluxo de caixa da Companhia. Para fins de teste prospectivo efetivo das operações contratadas, 
o índice visa medir o grau em que a mudança no valor justo, ou no fluxo de caixa do item objeto de hedge atribuível ao risco protegido, é compensado pela mudança no valor justo ou no fluxo de caixa do instrumento de 
hedge. Em 31 de dezembro de 2021 constam no balanço os seguintes saldos:

Operação Contraparte Data início
Data último 
vencimento

Valor 
nocional USD

Valor 
nocional BRL Valor justo atual

31 de dezembro de 2021
Ativo (i) Passivo PL 

NDF ITAÚ 27/04/2021 15/12/2022 75.000 403.675 (33.850) 11.509 33.850  22.341 
NDF BNP 20/04/2021 15/12/2023 225.000  1.316.659 (78.031) 26.531 78.031  51.500 

300.000  1.720.334 (111.881) 38.040 111.881  73.841 
Circulante - 62.682
Não Circulante 38.040 49.199
Total 38.040 111.881

(i) Valor apropriado em imposto de renda e contribuição social diferidos no ativo não circulante. Em 2021, a 
Companhia liquidou 12 operações financeiras, onde apurou um ganho de R$ 7.163 apropriada em receitas 
(despesas) operacionais, conforme nota explicativa nº 21.
7. Caixa e equivalentes de caixa 2021 2020
Caixa e bancos 22.327 26.095
Aplicações financeiras (i) 181.753 204.202

204.080 230.297
(i) As aplicações financeiras consistem em Certificados de Depósito Bancário (CDBs), com remuneração 
média de 95% a 103% da variação do Certificado do Depósito Interbancário (CDI). Os CDBs possuem liqui-
dez diária e efetuadas com bancos de primeira linha. Adicionalmente, são resgatáveis a qualquer momento, 
sem perda do rendimento auferido, de acordo com a necessidade de caixa da Companhia.
8. Contas a receber de clientes 2021 2020
Contas a receber de terceiros - no país 295.993 230.301
Provisão para perdas esperadas - no país (3.234) (3.234)

292.759 227.067
Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 o saldo (líquido) de contas a receber de clientes é composto da se-
guinte forma de vencimento:
 2021 2020
A vencer 280.149 221.831
Vencido (inferior a 30 dias) 12.601 5.236
Vencido (inferior a 90 dias) 9 -
Vencido (superior a 360 dias) 3.234 3.234
 295.993 230.301
Conforme apresentado acima, a Companhia possui como histórico o recebimento de seus recebíveis num 
prazo de até 90 dias após vencimento e não há histórico material de inadimplências, bem como o risco em 
relação às perdas no saldo dos seus clientes é bastante limitado e por esta razão, o risco de provisão para 
perdas é insignificante.
9. Estoques 2021 2020
Produtos acabados 365.014 190.528
Produtos em processo 180.475 131.631
Matéria-prima 73.621 106.205
Materiais auxiliares 128.519 118.779
Importação em andamento 240.969 19.518
Provisão ao valor realizável dos estoques - -
Provisão para obsolescência de materiais auxiliares (28.235) (24.948)
 960.363 541.713
O custo dos estoques reconhecido no resultado e incluído em “custo das vendas” no exercício findo em 
31 de dezembro de 2021 e 2020 totalizaram R$ 4.377.370 e R$3.132.055 respectivamente. A Companhia 
não identificou impactos relativos à provisão para redução ao valor realizável líquido dos estoques em 31 
de dezembro de 2021. 10. Partes relacionadas: a. Transações e saldos: Os saldos destas contas estão 
representados por valores a receber e/ou a pagar relativos a transações comerciais, que têm como base o 
valor de mercado das commodities correspondentes. Todas as transações possuem contratos formais com 
prazos de pagamento/recebimento definidos.
 2021 2020
 Ativo Passivo Ativo Passivo
Nippon Amazon Aluminium Company Ltd. - NAAC 181.688 129.554 114.939 62.362
Atlas Alumínio S.A. 61.970 138.904 61.599 67.398
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.224 50.650 2.004 23.336
Mineração Paragominas S.A. 31 - 329 1.885
Norsk Hydro Brasil Ltda. 2.717 1.350 1.287 472
Norsk Hydro Energia Ltda. - 28 - 83
Hydro Aluminium International S.A. - - 435 -
Norks Hydro ASA - 307 - 509
Hydro Aluminium A.S - 272.533 - 56.815
Hycast AS - 31 - -
Hydro Energ AS - 55 - 10
Ananke Alumina S.A. - 4.434 - 3.433
Hydro Extrusion Hungary - 815 - 1.235
 247.630 598.661 180.593 217.538
Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:

2021 2020
Ativo Passivo Ativo Passivo

Ativo circulante     
Clientes Partes relacionadas 240.503 - 170.168 -
Outras contas a receber com partes relacionadas 7.127 - 10.425 -
Passivo circulante
Fornecedores partes relacionadas - 325.320 - 84.149
Dividendos a pagar - 258.619 - 118.927
Outras contas a pagar com partes relacionadas - 14.722 - 14.462

247.630 598.661 180.593 217.538
As transações comerciais e financeiras com partes relacionadas são os seguintes:

2021 2020

 Receita
Custo/

Despesa Receita
Custo/ 

Despesa
Venda de Produtos e Serviços     
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd - NAAC 1.925.818 - 1.046.917 -
Hydro Aluminium International S.A. - - 60.030 -
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.074 - 781 -
Atlas Alumínio S.A. 617.709 - 259.665 -
Hydro Extrusion Brasil S/A - - 118.123 -
Compra de matéria prima
Hydro Aluminium A.S - (687.075) - (480.821)
Ananke Alumina S.A. - (43.735) - (23.823)
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. - (1.412.623) - (1.082.455)
Outros custos
Hydro Aluminium A.S - (1.958) - (1.691)
Hycast ASYCA - - (8)
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (479) - (294)
Norsk Hydro Energia - (302) - (659)

2021 2020

 Receita
Custo/

Despesa Receita
Custo/ 

Despesa
Despesas com vendas e comerciais
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (5.222) - (3.851)
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd - NAAC - (22.433) - (17.348)
Atlas Alumínio S.A. - (26.732) - (21.233)
Outros
Mineração Paragominas - - - (35)
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.031 (548) 1.201 (855)
Hydro Aluminium A.S 420 (43) - (281)
Hydro Energ AS - (380) - (1.735)
Hydro Extrusion Hungary - (851) - (7.370)
Norsk Hydro Brasil Ltda. 183 (37.855) 167 (34.915)
Financeiras e variações cambiais
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd - NAAC 42.445 (18.714) 14.486 (665)
Hydro Aluminium A.S 1.254 (5.174) 5.792 (9.839)
 2.589.934 (2.264.124) 1.507.162 (1.687.878)
Os valores referentes a estas transações estão incluídos nas seguintes contas da demonstração do resultado:
 2021 2020
Receita operacional bruta - venda de produtos e serviços 2.544.601 1.485.516
Custo dos produtos vendidos e serviços (2.146.172) (1.589.751)
Despesas de vendas e comerciais (54.387) (42.432)
Outras receitas/despesas administrativas (38.043) (43.823)
Variações monetárias e cambiais líquidas 19.811 9.774

325.810 (180.716)
b. Remuneração da administração: A remuneração do pessoal-chave da administração totalizou R$ 4.522 
(R$ 3.228 em 2020). Os benefícios de curto prazo abrangem, basicamente, a remuneração decorrente dos 
salários, bônus e gratificações pagos nos exercícios informados. 11. Impostos e contribuições a recupe-
rar e imposto de renda e contribuição social a recuperar
 2021 2020
Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS (i) 184.913 95.262
Programa de integração social –- PIS (i) 39.783 19.226
Imposto de renda retido na fonte - IRRF 1.241 1.335
Reintegra - decreto 7633 3.706 1.775
Outros 6.631 2.422
 236.274 120.020
Circulante 39.147 10.402
Não circulante 197.127 109.618
Imposto de renda pessoa jurídica - IRPJ 3.252 1.878
Contribuição social sobre o lucro líquido - CSLL 174 101
 Circulante 3.426 1.979
(i) Aumento dos valores dos créditos de pis e cofins principalmente pela revisão de cálculos de créditos 
decorrentes da exclusão do ICMS da base de calculo do PIS e COFINS em Dez/2021. Baseada em decisão 
em 13 de maio de 2021 foi efetuada a revisão do cálculo e a composição do crédito decorrente da exclusão 
do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS para os períodos de março de 2012 a novembro de 
2021, assim como a análise dos valores recolhidos indevidamente de PIS e COFINS e sua devida correção 
pela taxa SELIC. Desta forma, foi verificado o montante de R$76.727 de crédito de PIS e COFINS a ser 
passível de recuperação. Desde 2011 a ALBRAS passou a contabilizar o Reintegra, que é um benefício às 
empresas produtoras que efetuam exportação de bens manufaturados e podem apurar valor para fins de 
ressarcir, parcial ou integralmente, o resíduo tributário existente na sua cadeia de produção. O valor será 
calculado mediante a aplicação do percentual que em 2018 foi de 2% e 0,1%, sobre a receita decorrente da 
exportação de bens produzidos pela pessoa jurídica em referência. Foi criado pela Lei 12.546 de 2011 e está 
regulamentado atualmente pelo Decreto Lei 8.543 de 2015 e Decreto Lei 9.393, de 30 de maio de 2018. Os 
impostos a recuperar de longo prazo referem-se substancialmente a PIS e COFINS sobre insumos vincula-
dos ao processo produtivo que a Companhia compensa com outros tributos federais. Em 2021 foi realizada 
uma revisão das apurações dos créditos tributários de PIS e COFINS, referente aos últimos 12 meses do 
ano de 2020. Como resultado desta revisão, chegou-se a um montante adicional de créditos tributários de 
PIS e COFINS de R$ 46.058 decorrentes, principalmente, da aquisições de ativos imobilizados, materiais 
de uso e consumo e serviços, em conformidade com a legislação tributária, critério da essencialidade no 
processo produtivo e valor da aquisição para fins de análise, de acordo com a materialidade empregada. 
Diante desse contexto, houve uma reclassificação de créditos tributários sobre ativos fixos que faziam parte 
do custo de aquisição para a conta recuperável de PIS e COFINS no valor de R$ 17.123. Vale ressaltar 
que o impacto no resultado foi de R$ 28.935 (R$ 13.984 em 2020) decorrentes de ajustes de novos créditos 
tributários sobre ativos fixos, materiais de uso e consumo, serviços, ajustes de depreciação e retidos na 
fonte em relação a venda de serviços.
Ativo 2021
Créditos de PIS/COFINS 46.058
Ajuste sobre ativos fixos (17.123)
Impacto no resultado do exercício 28.935
Ativo 2020
Créditos de PIS/COFINS 18.276
Ajuste sobre ativos fixos (4.292)
Impacto no resultado do exercício 13.984
12. Outros recebíveis: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes 
outros recebíveis:

2021 2020
Ação nº 99.0000152-4 - ELETROBRAS - Empréstimo Compulsório (i) - 78.613
Seguro a receber - Incêndio SE redução 1 (ii) - 88.344
Recebíveis energia - Mercado de Curto Prazo (MCP)/Cessão (iii) 3.432 16.950
Demais recebíveis (iv) 20.018 11.686
Provisão para perdas esperadas - no país (2.265) (2.164)

21.185 193.429
(i) Valor recebido em 2021 relativo à ação contra a Eletrobras transitada e julgada em outubro de 2020, que 
trata da correção monetária e juros remuneratórios dos créditos decorrentes do empréstimo compulsório re-
colhido à Eletrobras, no período de janeiro de 1987 a janeiro de 1984. (ii) Indenização recebida em 2021 pe-
los prejuízos consequentes do incêndio na Subestação da Linha de redução 1, ocorrido no dia 06/03/2020, 
coberto pela apólice existente com a Mapfre Seguros Gerais. (iii) Valores relativos à energia excedente no 
Mercado de Curto Prazo (MCP) em função da cessão de suas sobras contratuais e/ou contabilização e liqui-
dação financeira das diferenças apuradas entre os montantes de energia elétrica contratados e consumidos 
no mercado livre de energia. (iv) Valores correspondem, principalmente, a contas a receber com adianta-
mentos a empregados, antecipações com terceiros e vendas de sucatas. 13. Imposto de renda e contri-
buição social: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos fiscais 
do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferenças temporárias 
entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações 
financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos diferidos, 
são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. Impostos diferidos ativos são reco-
nhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado 
na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros elaboradas 
e fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer 
alterações. a. Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social: 
A reconciliação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e pela 
efetiva está demonstrada a seguir:

2021 2020
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 1.512.334 175.289
Alíquota combinada do imposto de renda e da contribuição social 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas da legislação (514.194) (59.598)
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos:
Reintegra 657 423
Empréstimo Compulsório - Principal (58) 5.713
Outros (319) (458)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício 513.914 (53.920)
Corrente (298.818) (40.835)
Diferido (215.096) (13.085)
Alíquota efetiva 34% 31%
b. Composição do imposto de renda e contribuição social diferido
 Diferido ativo
 2021 2020
Prejuízos fiscais de imposto de renda 45.200 139.938
Prejuízos fiscais de contribuição social - 32.292
Diferenças temporárias:
Provisão para contingências 23.801 26.377
Provisão para obsolescências 9.600 8.483
Provisão para ganhos/perdas em instrumentos financeiros - Derivativos (24.556) (2.845)
Provisão para perdas em Investimento 2.214 2.140
Provisão Participação dos Resultados 9.111 7.688
Provisão para perda de ativo 410 410
Provisão para perdas esperadas 1.315 1.368
Provisão beneficiamento RGC 14.809 14.163
IFRS 16 – Leasing 1.256 3.671
Crédito Exclusão do ICMS na base de cálculo de PIS e COFINS (26.087) -
Outros 1.458 1.903

58.531 235.588

Os créditos tributários oriundos de prejuízos fiscais, para os quais não há prazo limite para utilização, e das diferenças temporárias, foram registrados com base na expectativa de geração futura de resultados tributáveis. 
A Companhia analisou a expectativa de utilização dos prejuízos fiscais do exercício e de acordo com sua conclusão sua expectativa vai até 2022. Em 31 de dezembro de 2021, os ativos fiscais diferidos reconhecidos no 
balanço patrimonial são de R$ 58.531 (R$ 235.588 em 2020), pois é provável que lucros tributáveis futuros estejam disponíveis para que a Companhia possa utilizar seus benefícios. O valor do prejuízo fiscal acumulado 
é de R$ 180.798 (R$ 559.752 em 2020). No ano de 2021 a Companhia não apurou prejuízo fiscal e base negativa. Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido decorre não 
apenas do lucro que pode ser gerado, mas também da existência de receitas não tributáveis, despesas não dedutíveis, incentivos fiscais e outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da 
Companhia e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da utilização dos créditos fiscais não deve ser tomada como único indicativo de resultados futuros da Companhia.
14. Imobilizado
Composição do saldo

Terrenos, Edificações 
e Instalações Fabris

Equipamentos 
de transportes

Máquinas, equip. e 
mat. Permanente

Equip./aplicat. 
informática

Encargos 
capitalizados

ARO - 
RGC

Arrenda- 
mentos

Total em 
operação

Imobilizado 
em curso

Imobilizado 
total

Saldo em 1º de janeiro de 2020
Custo
Saldo inicial 262.862 19.896 1.408.628 72.198 24.332 22.468 58.879 1.869.262 202.821 2.072.083
Aquisição 31.241 2.751 277.761 2.031 - 5.178 22.593 341.555 (13.057) 328.498
Transferência 88 - (88) - - - - - - -
Baixa (2.231) (54) (96.889) - - - (2.573) (101.746) - (101.747)
Ajuste (a) (72) (6) (4.674) - - - - (4.752) (1.188) (5.940)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 291.888 22.587 1.584.738 74.229 24.332 27.646 78.899 2.104.319 188.576 2.292.895
Depreciação
Saldo inicial (102.771) (13.312) (673.289) (67.599) (8.883) (12.135) (32.262) (910.251) - (910.251)
Transferência (101) - 101 - - - - - - -
Baixa 1.504 31 88.723 - - - 1.576 91.834 - 91.834
Ajuste 16 3 2.190 - - - - 2.209 - 2.209
Depreciação/exaustão no exercício (13.351) (3.093) (158.672) (2.203) (1.004) (3.301) (25.248) (206.872) - (206.872)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 (114.703) (16.371) (740.947) (69.803) (9.887) (15.436) (55.934) (1.023.080) - (1.023.080)
Saldo contábil, líquido 177.184 6.216 843.791 4.426 14.445 12.210 22.965 1.081.239 188.576 1.269.815
Saldo em 1º de janeiro de 2021
Custo
Saldo inicial ajustado 291.888 22.587 1.584.738 74.229 24.332 27.646 78.899 2.104.319 188.576 2.292.895
Aquisição (i) 16.297 3.434 449.315 2.147 - 5.578 72.778 549.549 93.363 642.911
Transferência - - - - - - - - - -
Baixa (i) (1.524) (46) (150.698) (34) - (7.037) (2.395) (161.734) - (161.734)
Ajuste (a) (2.663) - (18.672) - - - - (21.335) - (21.335)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 303.997 25.974 1.864.683 76.342 24.332 26.187 149.282 2.470.797 281.939 2.752.736
Depreciação
Saldo inicial (114.703) (16.371) (740.947) (69.803) (9.887) (15.436) (55.934) (1.023.080) - (1.023.080)
Transferência - - 14 (14) - - - - - -
Baixa 667 46 129.950 2 - 7.037 2.044 139.745 - 139.745
Ajuste 178 - 4.346 - - - - 4.524 - 4.524
Depreciação/exaustão no exercício (11.978) (2.593) (178.559) (2.310) (1.004) (4.819) (19.409) (220.673) - (220.673)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (125.836) (18.918) (785.196) (72.125) (10.891) (13.219) (73.300) (1.099.484) - (1.099.484)
Saldo contábil, líquido 178.161 7.056 1.079.487 4.217 13.441 12.969 75.983 1.371.313 281.939 1.653.252

(i) As adições foram, principalmente, em função dos gastos com os revestimentos das cubas e as baixas 
como efeito da substituição destes equipamentos, adicionalmente, contratos de leasing relacionados a equi-
pamentos industriais e galpão. a. Revisão de créditos tributários: Em 2021 foi realizado um trabalho de 
revisão de créditos tributários do PIS e da COFINS. Parte deste trabalho consistia em identificar valores 
de créditos tributários oriundos de ativos fixos que não haviam sido reconhecidos pela Companhia. Este 
levantamento gerou uma redução liquida de R$ 17.123 (R$ 4.292 em 2020) no imobilizado da Companhia 
sendo R$21.335 (R$5.925 em 2020) de valor de custo e R$4.212 (R$1.633 em 2020) de depreciação acu-
mulada, sem impactos nos ativos intangíveis. b.Teste de Impairment: A Administração da Companhia 
revisa anualmente indicativos de perda, de maneira regular, a fim de verificar potenciais perdas por inca-
pacidade de recuperação dos valores contábeis. Em 2021, não foi identificado nenhum indicativo de perda 
que pudesse levar à necessidade da realização do teste de impairment.  Em 2020, a Companhia realizou o 
teste de impairment e não houve a identificação de perdas a serem reconhecidas. c. Outras informações: 
A depreciação do período, alocada ao custo de produção e às despesas (gerais e administrativas), monta a 
R$ 212.584 (2020 - R$ 195.402) e R$ 3.565 (2020 - R$ 9.261), respectivamente.
15. Fornecedores terceiros 2021 2020
Fornecedores no país (a) 167.094 104.927
Fornecedores no exterior 2.141 6.306
 169.235 111.233
(a) Os fornecedores nacionais são relativos à prestação de serviços de terceiros, materiais utilizados na pro-
dução, entre outros. 16. Empréstimos e financiamentos: Os valores contábeis dos empréstimos e financia-
mentos da Companhia são contratados em dólares americanos e registrados no balanço conforme abaixo:

2021 2020
Circu- 
lante

Não 
Circulante

Circu- 
lante

Não 
Circulante

Adiantamento contrato de câmbio – ACC
Principal - - 304.007 -
Encargos - - 9.822 -
Empréstimo em moeda estrangeira na modalidade “4131”
Principal - (a) 320.096 186.946 218.261 211.001
Encargo 7.884 - 5.132 -

327.980 186.946 537.222 211.001
(a) No mês de agosto de 2021, a Companhia contratou um novo empréstimo de longo prazo em moeda 
estrangeira na modalidade “4131” com o Banco Santander, a taxa prefixada de 4,14% ao ano, já inlcuido 
15%  de IR,  e pagamento de juros semestrais – amortizações de principal anuais em até 3 anos. Em 31 de 
dezembro de 2021 os empréstimos em moeda estrangeira (que são predominantes ao portfólio de dívida da 
empresa) estão apropriados circulante a US$ 57,500 e no Passivo Não Circulante a US$ 33,500 deduzidos 
parcela de custo de transação (R$783). O valor justo dos empréstimos e financiamentos classificados a longo 
prazo (não circulante) se aproximam ao seu valor contábil, uma vez que o impacto do desconto não é signifi-
cativo. Em 31 de dezembro de 2021, a posição em aberto é a seguinte:
 2021 2020
2022 - 211.001
2023 92.078 - 
2024 94.868 -

186.946 211.001
A Companhia não possui em seus contratos de empréstimos e financiamentos a necessidade de apre-
sentação de garantias bem como não há qualquer indicativo de não atendimento a cláusulas contratuais 
restritivas (covenants). 17. Arrendamentos: a. Ativos de direito de uso: Os ativos de direito de uso são 
apresentados como ativo imobilizado. Sua movimentação está apresentada na Nota Explicativa nº 14. 

b. Passivos de arrendamentos: Os efeitos passivos relativos aos arrendamentos que anteriormente eram 
classificados como arrendamento financeiro em conjunto com a classificação contábil de ativos de direito de 
uso mencionados são conforme tabela abaixo:

Pagamentos 
mínimos futuros de 

arrendamento Juros

Valor presente dos 
pagamentos mínimos do 

arrendamento
2021 2020 2021 2020 2021 2020

Menos de um ano 35.514 4.023 6.021 1.769 29.493 2.254
Entre um e cinco anos 61.509 34.334 8.327 2.825 53.182 31.509

97.023 38.357 14.348 4.594 82.675 33.763
Circulante - - - - 29.493 2.254
Não circulante - - - - 53.182 31.509
18. Provisões: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes passivos 
e depósitos judiciais:
 Depósitos judiciais Provisões
 2021 2020 2021 2020
Tributárias - - 22.333 37.325
Cíveis - - 3.687 3.037
Trabalhistas e previdenciárias 11.488 11.762 19.666 13.491
Ambiental - - 2.513 2.166
Restauração ambiental (Nota Explicativa 3.10) - - 54.538 63.688
 11.488 11.762 102.737 119.707
Circulante - - 8.546 10.354
Não circulante 11.488 11.762 94.191 109.353
A movimentação dos depósitos judiciais e das provisões no exercício de 2021 e 2020 está demonstrada 
a seguir:
 Depósitos judiciais Provisões
Saldo em 31 de dezembro de 2019 11.383 107.807
Adições 643 26.265
Pagamentos (564) (17.418)
Reversões - (3.381)
Atualizações monetárias 300 6.434
Saldo em 31 de dezembro de 2020 11.762 119.707
Adições 278 31.454
Pagamentos (1.060) (32.133)
Reversões - (21.654)
Atualizações monetárias 508 5.363
Saldo em 31 de dezembro de 2021 11.488 102.737
a. Natureza das provisões: A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis, tributários 
e ambientais, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, 
quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais perdas decor-
rentes desses processos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada pela opinião de seus 
consultores legais externos. A Companhia mantém constituída em 31 de dezembro de 2021 provisões des-
sa natureza no passivo não circulante de R$ 48.199 (R$ 56.019 em 2020). A natureza das obrigações pode 
ser sumarizada como segue: • Tributárias - A provisão realizada consiste, principalmente, em discussão 
sobre a incidência de contribuições previdenciárias sobre previdência complementar e participação nos 
lucros e resultados pagos pela empresa no período de janeiro de 2001 a dezembro de 2005, assim como, 
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que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração 
das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades 
dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 

João Batista Fialho de Menezes
Diretor Executivo

Evaldo Basilio de Oliveira Batista
Gerente Executivo Financeiro

Felipy Braga
Contador - CRC PR-065345/O-9

Aos Administradores e Acionistas ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. - Barcarena, Pará
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da ALBRAS – Alumínio Brasileiro 
S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente 
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos a atenção para o fato que parte 
substancial das operações da entidade é realizada com parte relacionada, conforme descrito na 
nota explicativa nº 1 e nº 10 às demonstrações financeiras. Portanto, as demonstrações financeiras 
acima referidas devem ser lidas neste contexto. Nossa opinião não está ressalvada em relação 
a esse assunto. Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 

conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até 
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com 
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2022
KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-RJ

Thiago Ferreira Nunes
Contador - CRC RJ-112066/O-0

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

glosas sobre compensação de créditos de Contribuição Social ao Programa de Integração Social (PIS) e 
da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS) realizados entre os anos de 2003 
e 2013. • Trabalhistas - A provisão realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo, consi-
derando o valor de cada causa/condenação, sendo que as reclamações trabalhistas estão relacionadas, 
principalmente, a pedidos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de insalubridade e periculosida-
de, doença/acidente de trabalho, danos morais e materiais,  dentre outras. As reclamações trabalhistas 
envolvem tanto ex-empregados próprios do grupo quanto ex-empregados de empresas contratadas para 
prestação de serviços. b. Restauração ambiental: A Companhia tem um passivo ambiental gerado na 
manutenção das cubas eletrolíticas. Este resíduo é denominado de RGC (Revestimento Gasto de Cubas). 
A composição básica é material carbonáceo, oriundo dos blocos catódicos e pasta de socagem e material 
refratário proveniente dos tijolos e concretos. Estes materiais estão impregnados com flúor, sódio e íons 
cianeto. O saldo desta provisão está registrado a valor presente no circulante e no não circulante no valor 
de R$ 31.976  (R$41.372 em 2020). O montante refere-se ao valor presente da estimativa dos custos totais 
utilizando uma taxa de desconto médio de 8,37%. • Adicionalmente, a Companhia mantém uma provisão 
ambiental para a restabelecimento de uma área que era utilizada como depósito de rejeitos. Este montante 
está registrado no passivo não circulante no valor de R$ 22.562 (R$ 22.316 em 2020) e encontram-se 
a valor presente sendo atualizado mensalmente. b. Processos judiciais possíveis de perda, não provi-
sionadas no balanço: A Companhia tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo ris-
cos de perda classificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores 
jurídicos, para as quais não há provisão constituída, conforme composição a seguir:
 2021 2020
Tributárias (i) 671.306 463.708
Ambientais (ii) 1.301.194 1.201.953
Cíveis (iii) 205.006 158.893
Trabalhistas (iv) 38.362 21.447
 2.215.868 1.846.001
(i) As contingências tributárias referem-se, principalmente, aos questionamentos relativos ao não recolhi-
mento de Imposto sobre operações relativas à Circulação de Mercadorias (ICMS) sobre cessão de exce-
dente de energia elétrica, bem como sobre TUST/TUSD, entre os anos de 2008 e 2013 no montante apro-
ximado de  R$ 103 milhões, às glosas ocorridas em pedidos de restituição ou compensação de créditos do 
Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 
realizados entre os anos de 2005 e 2013 no montante de R$ 128 milhões e à suspensão/isenção de tributos 
federais em operações de importação através do regime de drawback. Em 2021 um novo processo relacio-
nado ao ICMS excedente de Energia Eletrica  no valor de R$ 167 milhões, além de revisão nos valores de 
processo de Drawback II/IPI em R$ 45 milhoes. (ii) As contingências ambientais são referentes a pedidos 
de indenizações a danos ambientais e morais, com a alegação de que as empresas depositam substâncias 
nocivas ao meio ambiente em local denominado como reserva ecológica e questionam a legitimidade das 
licenças ambientais utilizadas na operação de seus depósitos de resíduos. A Albras também, por fazer parte 
do grupo Hydro, é parte citada em ações de suposto transbordo dos depósitos de resíduos sólidos da Alu-
norte em 2018. (iii) O montante relacionado às contingências cíveis não provisionadas refere-se, principal-
mente, à contestação, por parte da Albras, da tarifa da Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) que foi 
cobrada dos consumidores livres. Adicionalmente, R$ 37 milhões correspondem à correção monetária dos 
processos da base de energia. (iv) As reclamações trabalhistas estão relacionadas, principalmente, a pedi-
dos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de insalubridade e periculosidade, doença/acidente de tra-
balho, danos morais e materiais, dentre outras. As reclamações trabalhistas envolvem tanto ex-empregados 
próprios do grupo quanto ex-empregados de empresas contratadas para prestação de serviços. 19. Patri-
mônio líquido: a. Capital: O capital social subscrito e integralizado, é composto por 1.128.909.900 ações 
ordinárias. Sendo 575.744.049 de Classe “A” e 553.165.851 de Classe “B”, com valor nominal de R$ 1.00 
por ação. As ações não são conversíveis entre si. As ações ordinárias classe “A” sempre serão possuídas 
por pessoas físicas ou jurídicas brasileiras. As ações ordinárias “A” e “B” terão idênticos direitos e obrigações 
em relação à sociedade. A Companhia possui capital estrangeiro representado por ações ordinárias classe 
B registrado no Banco Central do Brasil no montante de US$ 229.745 mil e ¥ 6.394.733 mil. Em Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 21 de setembro de 2010 fez-se alteração no caput do Artigo 6º do Estatuto 
Social da Companhia, de forma a permitir que qualquer pessoa seja titular de ações ordinárias Classe “A” de 
emissão da sociedade. Conforme artigo 6.3 do Acordo de Acionistas da Companhia, em 30 de setembro de 
2010, a Vale S.A. transferiu para a Atlas Alumínio S.A. a totalidade de sua participação acionária no capital 
social da Companhia, representada por 575.744.049 (quinhentos e setenta e cinco milhões, setecentos e 
quarenta e quatro mil e quarenta e nove ações) ações ordinárias, de Classe A. b. Reservas de capital: A 
reserva de capital é constituída pela reserva especial da Lei nº 8.200/91 - artigo 2º, realizada na proporção 
da depreciação e da baixa dos respectivos bens reavaliados. c. Reserva legal: A reserva legal é constituí-
da anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, e não poderá exceder a 20% do capital 
social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada 
para compensar prejuízo e aumentar o capital. A reserva de retenção de lucros refere-se à retenção do 
saldo remanescente de lucros acumulados, a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios esta-
belecido em seu plano de investimentos, conforme orçamento de capital proposto pelos administradores da 
Companhia, a ser deliberado na Assembleia Geral em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por 
Ações. d. Reserva especial: Esta reserva especial foi efetuada na proporção da depreciação e da baixa de 
bens reavaliados. e. Reserva de incentivos fiscais: Constituída de acordo com o estabelecido no artigo 
195-A da Lei das Sociedades por Ações (emendado pela Lei nº 11.638, de 2007); essa reserva recebe a 
parcela dos incentivos fiscais, reconhecidos no resultado do exercício e a ela destinados a partir da conta de 
lucros acumulados. Esses incentivos não entram na base de cálculo do dividendo mínimo obrigatório. f. Re-
serva de lucros para expansão: A Companhia constitui a reserva de lucros para expansão para atender a 
projeto de investimento, conforme disciplinado pelo art. 196 da Lei nº 6.404/76. Esta reserva está justificada 
com o orçamento de capital proposto pela administração da Companhia. g. Destinação do resultado do 
exercício: A administração proporá aos acionistas, com base na Lei das Sociedades por Ações, a seguinte 

destinação do resultado apurado em 31 de dezembro de 2021 e de 2020:
 2021 2020
Lucro líquido do exercício 998.420 121.369
Reserva reavaliação/especial - realização 1.319 1.211
Lucro ajustado com a realização da reserva 999.739 122.580
Reserva legal - constituição (49.921) (6.068)

949.818 116.512
Resultado do exercício a ser destinado: 949.818 116.512
Dividendos Intermediários  pagos - AGE 15.12.2021 (216.290) -
Dividendos propostos (50%) (258.619) (58.256)
Reserva de lucros para expansão e investimentos (474.909) (58.256)
Com base no Estatuto Social da Companhia, “a Companhia poderá preparar Demonstrações Financeiras 
semestrais, para recomendar a distribuição de dividendos intermediários. A referida distribuição de dividen-
dos intermediários (semestrais ou intercalares) será proposta pela Diretoria e aprovada pelo Conselho de 
Administração”. A Companhia distribuiu dividendos intermediários em dezembro de 2021, aprovados em 
Assembleia Geral Extraordinária em 15 de dezembro de 2021. Abaixo, apresentamos a movimentação dos 
dividendos a pagar no exercício:
Saldo em 31 de dezembro de 2019 121.701
Dividendos pagos (61.029)
Dividendos propostos 58.256
Saldo em 31 de dezembro de 2020 118.928
Dividendos pagos - AGE 30.04.2021 (118.928)
Dividendos Intermediários pagos - AGE 15.12.2021 (216.290)
Dividendos propostos 474.909
Saldo em 31 de dezembro de 2021 258.619
20. Outras informações: a. Obrigações contratuais: A Companhia é suprida de energia elétrica pela 
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. ELETRONORTE (empresa pública do setor de energia), através 
de contrato de fornecimento de longo prazo até dezembro de 2024. A Companhia, seguindo o cronograma 
contratual desembolsou em junho de 2007 a última parcela da antecipação do valor de R$ 1.200.000 a título 
de pré-pagamento, com período final de amortização em dezembro de 2024. A movimentação do mencio-
nado adiantamento encontra-se demonstrada no quadro abaixo:
 2021 2020
Adiantamento (pré-pagamento) 1.200.000 1.200.000
Baixas (1.020.243) (961.942)
 179.757 238.058
Circulante 58.300 58.300
Não circulante 121.457 179.758
A Companhia mantém acordo contratual com a Alunorte e recebeu em 2021, aproximadamente, 821 mil 
toneladas métricas de alumina (734 mil em 2020), com preço calculado com base no Acordo Básico de 
Vendas. Em 31 de dezembro de 2021, não havia qualquer saldo pendente relativo à quantidade contratada 
para o exercício, inexistindo, portanto, qualquer direito a esse tipo de cobrança. b. Receita líquida de 
vendas de produtos e serviços:
Venda de produtos 2021 2020
Alumínio (i) 6.428.277 3.784.031
Venda de serviços e outros (ii) 87.562 107.060

6.515.839 3.891.091
Impostos
Venda de produtos – Alumínio (559.021) (331.887)
Venda de serviços e outros (8.539) (10.077)

(567.560) (341.964)
Receita operacional líquida 5.948.279 3.549.127
(i) O aumento na receita de venda de alumínio ocorreu em função, principalmente, do incremento no preço 
que é impulsionado pela cotação do alumínio na Bolsa de Metais de Londres (London Metal Exchange – 
LME). (ii) Em 2021, a Companhia realizou R$87.562 (R$ 107.060 em 2020) de receita com a cessão de 
direitos e outros. Deste total, R$ 74.388 (R$ 98.412 em 2020) se refere à cessão de energia e o saldo 
remanescente, de R$ 13.174 (R$ 8.648 em 2020), trata-se da venda de sucata e serviços. As vendas de 
produtos realizadas pela Companhia têm as seguintes destinações:
 2021 2020
Ásia 1.925.818 1.046.917
Europa - 60.030
Mercado externo 1.925.818 1.106.947
Mercado interno 4.502.459 2.677.084
 6.428.277 3.784.031
Parte relacionada 2.543.476 1.484.735
Outros 3.884.801 2.299.296
 6.428.277 3.784.031
c. Custo dos produtos vendidos e serviços 2021 2020
Custos fixos  
Pessoal (178.697) (153.876)
Material (78.341) (58.519)
Depreciação (213.336) (180.953)
Outros (i) 163.430 (32.521)

(306.944) (425.869)
Custos variáveis (ii) (4.070.426) (2.685.151)
Excedente do custo fixo por redução da produção (iii) - (21.035)
Custo dos produtos vendidos (4.377.370) (3.132.055)
(i) Os gastos apresentados nessa linha são compostos, basicamente, por variação de inventário e serviços, 
onde a variação de inventário corresponde ao principal impacto, em função da oscilação de quantidade e 
preço entre os anos de 2020 e 2021 principalmente de metal líquido e lingote. (ii) Os custos variáveis foram 

impactados pelo preço da energia, bem como das matérias-primas atreladas ao dólar. Adicional, houve 
maior produção de metal liquido e lingote. (iii) Em 2021 não houve eventos que impactassem perda de 
produção na Companhia.
21. Receitas (despesas) operacionais 2021 2020
Vendas e comerciais  
Taxas e serviços carga (60.905) (67.238)
Demurrage (1.683) (1.935)
Partes relacionadas (54.387) (42.432)
 (116.975) (111.605)
Gerais e administrativas
Pessoal e benefícios (21.670) (18.965)
Serviços (consultoria, Infraestrutura e outros) (39.866) (30.921)
Tributos (10.274) (11.797)
Partes relacionadas (38.043) (43.823)
Depreciação e amortização (7.174) (5.824)
Remuneração dos administradores (4.522) (3.228)
Outras (2.923) (802)
 (124.472) (115.360)
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas
Provisão (reversão) para contingências, autos de infração e outros (62) (15.858)
Doações SBI Sustainable Barcarena Iniciative (2.112) (2.804)
Revisão de créditos tributários (ii) 105.201 12.154
Ressarcimento com seguro (i) - 155.209
Despesas incorridas na subestação da linha de redução I - (49.940)
Reintegra 1.932 1.244
Provisão de obsolescência (3.287) (4.488)
Perda/ganho pré-pagamento – Eletronorte 29.441 13.847
PIS/COFINS sobre outras receitas (7.298) (15.783)
Provisão com perdas esperadas 156 268
Créditos de energia reserva 48.964 651
Baixa de ativos (21.637) (9.914)
Despesas Covid - 19 (27.112) (26.769)
Mudança de estimativa ARO/RGC Cubas (10.661) -
Ganho com Hedge 7.163 -
Outras (29.072) (14.422)
 91.616 43.395
Despesas operacionais (149.831) (183.570)
(i) Indenização a receber pelos prejuízos consequentes do incêndio na Subestação da Linha de redução 1, 
ocorrido no dia 06/03/2020, coberto pela apólice existente com a Mapfre Seguros Gerais. (ii) Em 2021 foi 
efetuada a revisão do cálculo e a composição do crédito decorrente da exclusão do ICMS da base de cálculo 
do PIS e da COFINS, assim como a análise dos valores recolhidos indevidamente de PIS e COFINS e sua 
devida correção pela Taxa SELIC, para o período de março de 2012 a novembro de 2021, valor realizado 
R$76.727, e também realizada uma revisão das apurações dos créditos tributários de PIS e COFINS, refe-
rente aos últimos 12 meses do ano de 2020, gerando um impacto no resultado de R$ 28.935, são referentes 
a créditos tributários sobre ativos fixos, materiais de uso e consumo, serviços, ajustes de depreciação e 
retidos na fonte em relação a venda de serviços.
22. Resultado financeiro 2021 2020
Despesas financeiras
Encargos s/empréstimos e financiamentos (32.874) (32.003)
Variações cambiais dos passivos (i) (36.967) (101.440)
Juros sobre arrendamentos (3.886) (2.641)
Outras (16.562) (7.258)
 (90.289) (143.342)
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 5.726 3.247
Ação contra Eletrobras - Empréstimo Compulsório (ii) - 78.613
Operações com derivativos embutidos (iii) 175.738 2.857
Outras 81 412
 181.545 85.129
Resultado financeiro, líquido 91.256 (58.213)
(i) Impacto relativo à variação cambial, principalmente, devido aos empréstimos e financiamentos em moeda 
estrangeira. (ii) Vide Nota Explicativa nº 12. (iii) Vide Nota explicativa 6.3.1 (a). 23. Eventos subsequentes: 
Em 19 de fevereiro de 2022, houve uma falha de distribuição de energia, que afetou uma das quatro linhas 
de cubas de produção de alumínio líquido da Companhia, consequentemente, ocasionando o desligamento 
da mesma. A linha de cubas de produção será religada, gradualmente, a partir de março de 2022, voltando 
a completa operacionalidade em novembro de 2022. O impacto estimado na produção, pela Companhia, 
é de aproximadamente 50 mil toneladas. Apesar da redução da produção em 2022, não são esperadas 
perdas significativas dos estoques, bem como não há indicativo de impairment de seus ativos. As outras 
três linhas de produção não foram afetadas e continuam funcionando em plena capacidade. A Companhia 
possui apólice de seguro para cobrir eventuais despesas desta natureza.
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